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cos? E* o qne todos pergantam, e Se o dia do lioje nào 6 bom, ; freguczia atacada uma commissào 
ninguém sabe ao certo o que ha- q te p > lerá sor o do ámànhà? de médicos encarregados de estu- 

i de responder. Nomeio destas cousas que dar a epidemia, preparando depois 
Parece, porem, estar averi- siío serias e muito, ha notas per- , os meios de resistência convenien- 

\aq liA^CAQ Ofifii. g"ado que o snr. consellieiro Jo- feitaméiite cómicas,e senão vejam. ■ tes e aconselhados pela seiencia? 
' v'0 ,-k ^ j sé Luciano de Castro, iiliísrre çlre- Parece que se pensa em Era bem bom que assim s 

SllOIltCS CHI ([qYiíll] fe do partido progressista, um dos introduzir novas modificações, fizesse. 
'' -j. j, caracteres uNis nobres que conhe-: nos uniíormss militares, ten- — A titulo de curiosidade, 
peaimos a imeza, ' cemos, declarou ter ninantemeute do sido enviada urna circular aos | O snr. João Arroyo ganha 

illlA íó 'lOTq- a emissário ou emissários do go- corpos db exercito pedindo a opi- 2:400:000 reis por anno nos ca- 
H ^ Uv ja ^ verno, que nào entraria em acci r- nião dos officiaes, ácerca da con- uiinhos de ferro; 1.200:000 reis da 

de papel de Prado do 
de Burnay; 1.200:000 

companhia das Agua»; 
800:000 reis da companhia do 
gaz; e 600:000 reis da companhia 
do Nyassa=Sorama total 6:200^ 
reis. 

Diz-se agora que o homem 
também vae entrar para o Supre- 
mo Tribunal Administrativo, o 
que lhe dá annualmente mais reis 
1.800:000, o que prefaz a quan- 
tia de 8.000:000 reis completos. 

Bardeaú, o iliustre presiden- 
te da camara dos deputados da 

assumpto França, , que acaba de fallecer. 

(lecemos* (LO ROS CTn no.-ilgmil com este, caso as cama- veniencia de se banir o dólman I companhia 
ras nào fossem abertas no dia 2 para se usar outra vez o antigo snr. Conde 

A Uirçm tl imponan- do proximo mea de janeiro como casaco. reis da c( 

i'i«l rlAQ QAnc AC manda a constituição do Estado. Cid UUC5 Ul O governo á que nào quer 

em vales do correio! ^der- . , ,. ,. 
5 , , , Projecta a reforma da lei elei- 

011 S6iiOS poslaes ato toml e in^mpatibilidadea-, e eape- 

ao dia 31 do cor-^L... 

rente mez sem fal- 

Que lh.es parece? 
Quando tão graves questões 

agitam o paiz, quando vemos o 
povo e os ínncCionarios públicos 
sobrecarregados com contribuições 

ncer tudo e todos com estas pesadissimas, quando todos se ar- 
receiam do futuro, o snr. minis- 
tro da guerra pensa em substituir 
o dólman pelo casaco militar que 

Como já. dissemos, não nos 
rj-, parece momento opportuno para 

ta. lodos comprelieii-Am «, 

AllT-1 No paiz nota-se uma certa | 
■ agitação produzida pelo brusco Luz! 

antigamente se usava! 
Valha-nos Nossa Senhora da 

(leni quanto a 

preza carece de mel- eheerrameato das Camaras e comi- Mudemos agora de nsf 
, . . , cios que se lhe seguiram, e é bom deixando a politica que Já i 

0,-1 llCS a O JCílSlaO ptl- ; não acordar o leào que ha tantos ] ce. 

ra fazer honra aos 

seus compromissos 

aborre- 

q-   i 
a mips dorme o somno do iudiffe-| Diz-se que o snr. dr. Cabra! 

Mancada, digno agente do Minis- rentismo. 
Uma revolução no momento 

. . tv actual era uni desastre, uma ruina 
A direcção c-Du- totai. 

íirte Anfi-nsto de lia- o naufrágio seria completo, UllA ILL -'xtl leniria' em se salvaria no meio 

Melgaço. 

morreu pobre, e nunca ganhou na 
sua vida metade do que ganha o 
snr. Arroyo. 

Dá vontade de morrer! 
Emfim, as cousas são o que terio Publico em Lisboa, recebera 

um bilhete de «Boas-íestas» assi-j são. e não o que devem ser. 
Até á semana. 

galliâes. 

CARTA DE LISBOA 

gnado por João Porto, com um 
punhal desenhado, e ameaçaudo-o 

mng em se salvaria no meio | de morte. 
■ias ondas revoltas d'es3e cataclis- Consideramos o caso apenas 
mb. uma brincadeira de'péssimo gosto. 

E' necessário que os homens — Tem causado alguma in- 
qne nos governam umh. vm innitc quietação em Lisboa a noticia da 

Ihtophilo. 

FACTOS 0Â SEMANA 

, antigo «J, 

Lisboa, 31 de dezembro 

Reina o silencio e a obscuri- 
dade. 

1 está confiada. O bem da pátria de-i va de Famalicão, que tem vicli- 
ve ser o leme da sua bandeira. mado ali bastantes pessoas, 

O nos'so governo que costu- 

dous 

Kpsíijire. 

«Seni-Vergonha» 
tino e muita prudência. E necos- grave epiiemi» que lavra ha tem-. Aborrecido» e ex «A. Verga lho» 
sario qne se nào esqueça um só p0S na freguezia de Smta Maria' publica no n,0 62 do nosso presa- 
momentu da alta missão que lhes de Arnoso, concelho de Villa No-1 do coilega de Mohsào «O Regene- 

rador», uma correspondência des- 
ta villa, na qual noticia ter havido 
um conflicto entre duas auctori- 
dades d'este concelho, por causa 
de uma prisão. 

Mente como um cão raivoso 
que é. 

Assim tudo irá bem. 

Abrem-se as câmaras no dia I Olhemos para o Brazil, e pa- ma mandar constantemente dele- 
2 janeiro? ra os resultados, funestos produ- ' gados a quanto congresso ha, por 

Rea!isa-se o occordo entre os -idos por uma revolução prema- essa Europa íóra, não se lembra- 
grandes partidos monarclu- tura. - rá da conveniência de enviar á 

(4) FOLHETIM 

m-scj "■W./SSL. 

(CONTO) 

— Para casa cora certeza qne 
eíle foi; e de mulher catita, excla- 
mou um dos presentes, a prova es- 
tá aqui, e o imprudente tirando dos 
copos da espada do tenente uma 
comprida luva de pellica gris^perle 
tirou com ella para sobre a meza 
dos jogadores. 

O marquez baralhava as cartas. 
O visconde olhou para a luva, 

Carlos içfl^retiral-a da meza, mas 
messaoccasiào o visconde agarra-a, 
voltou-a olhou para os betões, fez- 
se li vido, levantou-se e a sua mão 
cahiii em cheio na face do amigo. 

--Miserável, exclamou elle, in- 
fame, e ia para se lançar a elle i 
quando alguns amigos o stistive- 
rara. 

Armella luva, admirável de ele- 
gância e de distinção, ainda empre- 
gada de curva do braço qne a cal- 
çara, e exhalando os mais delicados 
perfumesji n ha doze botões de prata, 
e cada ura com outras tantas teste- 
munhas condemnatorias, ostentava 
em relevo a coroa e o monograin- 
rna da visc ondessa ()in rah. 

O visconde coraprehendera tu- 
do,muito mais claramente do que os 
médicos lhe tinham explicado. 

Eram s -te horas da manhã 
quando o visconde entrou em casa. 

De raansiuho, chegou aos apo- 
sentos da esposa. 

A viscun dessa dormia sncega- 
damente. Os braços nós, alvos de 
leite, cruzados no seio estofado de 
rendas, os çabellos louros esparsos 
na seda vermelha dos almofadões, 
e os iabios entreabertos por onde a 
respiração se escapava com um 
ciciar da aragem entre roseiraes flo- 
ridos, davam aquella mulher o as- 

pecto dTirna Vénus adormecida. 
Era realmente bella, 
0 visconde aproximou-se do 

boudoir sem fazer ruído, entrou, e 
sobre o toilette encontrou duas lu- 
vas. Urap era </Wtíepertencia á mão 
direita da viscondessa, outra era 
também gris mas de homem, pis- 
pontada, e com a inicial C. no bo- 
tão. 

O visconde contemplou a adul- 
tera com uma indifinivel expressão 
onde, todos os affectos . e todas as 
dores da alma humana se encon- 
travam reunidas n'uns cahos de re- 
voltoso sotTrlmento, 

— Tocou levemente no hombro 
da viscondessae esta abriuosolhos. 

— Que cjueres? exclamou elia 
um pouco irritada. 

O visconde abriu de par em par 
a janella do quarto, a luz encheu 
violentamente todo o aposento e 
apresentando á viscondessa a luva 
de Carlos disse-lhe fria e pausada- 
mente ; 

— Participar-lhe rainha senhora 

que acabo de matar em duello legal 
o miserável, infame dono d'esta lu- 
va: o seu amante. 

— Nào o percebo; o senhor es- 
tá doido respondeu ella fazendo-se 
forte. 

—Então vae percebar; e o vis- 
conde contou-lhe toda a scena pas- 
sada, emquanto ella adormecia com 
os lábios ainda húmidos dos beijos 
do amante. 

— E o snr. diz que o matou, 
exclamou ella com os olhos a sahi- 
rem-lhe das orbitas. 

— Matei-o. 
— O pae de meu filho, gritou 

ella com a bocca espumante; e es- 
tendendo o braço mi, esculptural e 
alvo gritou ao marido: Assassino do 
meu primeiro e único amor, maldi- 
to sejas, assassino assassino, e co- 
meçou a rir, a rir, a rir, convulsiva- 
mente. 

A desgraçada enlouquecera! 

Alfredo Gallii. 
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Nd concelho de Melgaço to- 
das as anctoiãdades se entcndoii 
•admiravelmente nas ijiiestoes de 
serviço publico, respoitaiulo-se re- 
ciprocamente; 

Quem disser o contrario d^is- 
ío mente, e «Sem Vergoului. dis- 
se o contrario d isto; logo, «Sem- 
Vergonlia • mente. 

•Niio eátamos resolvidos a gas- 
tar papel e tempo com tào reles 
alimaria. 

Só duas palavas maia. 
Nào tem imptitaçào o (pie diz 

■acpiolle que tendo sido inju- 
riado no Rio do Porto, por um su- 
jeito desta viila, que o insultou e 
lhe dirigiu epithetos ultrajautes, 
nào só ibe não respondeu mas poz- 
»e a andai' com vento fresco pela 
popa, recolhendo-se ao quartel. . . 
de saúde. 

Não merece resposta o cobar- 
de. que entra n'nni estabelecimen- 
to de Melgaço, em piem,.dia, e soí- 
fre ahi uma saraivada de injurias, 
retirando-se cabisbaixo e sem mos- 
trar que a mão direita lhe sirva 
para se desaffrontar. Só serve pa- 
ra dar patadas e escrever injurias 
e in íamos calumliias. 

Não se deve fallar do miserá- 
vel que indo acompanhado com 
outro homem enconira n um cami- 
nho escuro dous inimigos, um dos 
quaes lhe dmge uma injuria, a que 
o aabujo responde compri uentan- 
do-o e seguindo humildemente o 
seu .caminho. 

A tal correspondência para 
• O Regenerador» tem a data de 
24 de dezembro ultimo. 

Que admira que «Judas» in- 
jurie, calunmie, e minta descarada- 
mente na vespera do nascimento 
do Divino Mestre? 

Reles lampeão de esquina de 
Tiella suspeita, vae á fava. 

Mal empregado papel que 
gastamos com uma alimaria tão 
suja, que já nem mereço uma al- 
barda do tempo dos Atfonsinhos. 

Quizeste cimentar desintelli- 
gencias que só tu sonhaste, e que- 
rias pescar nas aguas turvas. 

Pedaço de asno! 

do certo que até esta data ainda 
nà > foram dadas ordens pura tal 
arrematação 

Se daqui pôde advir para o 
thesouro unia economia, porque 
senão attende tão justa pretensão? 

Com os dinheiros públicos 
não deve haver patronato. 

Nào deixaremos de fallar no 
assumpto emquanto se nào fizer 
justiça a quem a tem 

Isto nào é morgado. 

y 

■ Itleirão. 

Na sessão da direcção da so- 
ciedade «Recreio Melgacense» de 
29 do mez passado, foi votado so- 
cio d'aquella assemblêa, por una- 
nimidade^ ex."0 snr.dr.Mauoel Fe- 
lix Maneio da Costa Barros,digno 
administrador d'este concelho. 

Felicitamos cordealmente sua 
ex.a pela manifestação de estima 
e subida consideração que acaba de 
receber da direcção da referida 
sociedade. ' 

Vac tnâo Rsaim... 

Consta-nos que foi requerida 
a arrematação da conducçào das 
malas do correio entre Valença e 
esta vi 11a, e vice-versa por João 
Rodrigo Martins enviando, por in- 
termédio da estação telsgtapho 
postal de Monsào um requerimen- 
to dirigido ao ex."0 snr. conselhei- 
ro Director Geral dos correios,sen- 

Ewlnre. 

Casou na noite de 27 para 
28 do mez passado, na egreja ma- 
triz desta villa, o ex,m0 snr. Jo- 
sé Candido Gomes d'Âbreu com a 
ex."1 snr.1 D. AufiaJoaquina Vas- 
ques d'Abreii. ■ 

O snr. José Candido é um 
cavalheiro nobilissimo, e tem do- 
tes de coração e de espirito já bem 
raros na èpouha que vamos atra- 
vessando. 

Possuidor de mn > fortuna 
considerável,sua ex.1 divide-a com 
mão larga pelos necessitados, e ra- 
ra será a rua desta villa onde não 
reside alguém que seja soccorrido 
por tão beneruerito cidadão'. 

Permitta snr. José Candido 
Gomes d'Abreu que ó mais hu- 
milde dos seus amigos d aqui o fe- 
licite tão sincera quanto cordeal- 
mente. 

ViMtnria. 

Terminou finalmente no 
dia 29 do mez passado a visto- 
ria na estrada de Caminha á fron- 
teira, por S. Gregorio. 

Seis dias de vistoria! 
Irrihus! 

Foram eleitos os seguintes 
.senhores: 

Eitectivos = Frederico A. 
dos Santos Lima, Francisco Pires, 
Antoni' Joaquim Esteve-, Luiz 
Vicente Rodrigues. 

Snpplentes José Maria 
Durães e Manoel Joaquim da Ca- 
nha Sotto-Maior. 

duetos armazenados em la balda 
de. Vigo. 

Também se passa ali muito 
bem. E quanto a comes o bebes, 
aquillo é outre acceio. 

No entrudo com certesa não 
deixam de se abrir estes salões, e 
nós lá estamos caídos. 

Olé se estamos. 

Soetarinde «Bieerelo "IJÍrlgueeEi- 

Tem corrido animadis.-simas 
as reuniões familiares dos últimos 
domigos, apesar de haver pouco 
frio. 

Se houvesse muito então é 
que er.i! 

Muito tem concorrido para 
essa animação a presença de al- 
guns moços d'esta villa, que aqui 
se acham gosaudo as ferias do Na- 
tal. 

A alegria expansiva da rapa- 
siada transmiite-se como polvora 
incendiada, e até chega aos velhos! 

Vá, toca a divertir e a saltar 
porque a vida são dousMias, e nin- 
guém sabe se no outro mundo po- 
do dansar uma valsa ou pullar 
uma mazurka. 

1 ia por ahi quem se morda 
por lá não.entrar. mas, tenha pa- 
ciência, ii'ão põe lá o pé. 

Aguente-se no balanço! 

/ 
Jujs-y enia>in«roi»l 

Foi eleito no dia 29 do mez 
findo o jury commeroial que tem 
de funcciqoar durante o corrente 
anno de 1895. 

A eleição tôve íógar no tri- 
bunal judicial d'esta comarca, ao 
meio dia. 

Compareceu um avultado nu- 
mero de negociantes. 

íls»En«s<rã«»» 

Dous caralheiros que se 
acham presos nas cadeias desta 
villa, hespanhoes de nacionalida- 
de, Manoel Qnintelía e Francisco 

i Torres Nunes, cumprindo a pen- 
' na em que foram cohdemnados, co- 

mo passadores de inoeJa falsa, vão 
ser removidos para as cadeias da 
Relação do Porto, dentro de bre- 
ves dias. 

Posse* 

No dia 31 do mez findo to- 
mou posse (Testa parochia o rev. 
abbade Caetano Fernandes, da fre- 
guezia de Merufe, do concelho de 
Monsào. 

Assistiram áquelle acto os 
membros da jnnra de parochia e 
grande numero de cavalheiros d'- 
esta villa. 

Corno demonstração de apre- 
ço em "que são tidas as elevadas 
qualidades do novo parodio, a jun- 
ta de parochia festejou o acto da 
posse com musica e fogo. 

S iev.m* ao findar o cererno- 
nial da posse fez uma breve mas 
brilhante a!locução aos assistentes 
agradccendo-lhes as manifestações 
de estima que lhe dispensavam, 
exaltando as exceliencias da reli- 

Foi demitti lo do logar de es- 
crivão do jnizo de paz de Castro 
Laboreiro, o snr. Agostinho Fer- 
nandes de Barros, que actnainien- 
te se acha residindo na Republica 
dos Estados Lnidos do Brazil 

Está, portanto, vago áquelle 
logar. ^ ^ gjâo calhnlica, e promettendo, co- 

Concorram a elle que é rm- mo bom pastor, distribuir por to- 
doso. cios com affectó o pão espiritual. 

Felicitamos o nosso novo pa- 
iSMíie. rocho, e, certos das suas nobres 

No dia 25 do mez findo hou- ,lH:l!idaf,e«' também os 
ve um bailaroque, a tostão por hur,ltíil|eá d esta '^^oozia. 
cabeça, no theatro S. João, desta 
villa. 

Concorreram a elle elegantís- 
simas tricanas e alentados lavra- 
dores. 

A animação foi grande, e o su- 
ór copiosíssimo. 

Os pares valsavam doida- 
mente ao som d'uma bem dirigida 
orciiestra. 

O maestrino snr. Sanches fez 
prodígios. 

Ali houve de tudo.Colloquios 
amorosos, palavras doces e meigas 
murmuradas docemente ao ouvi- 
do das mulheres amadas, jura- 
mentos de amor eterno, promessas 
solemnes de casamento, passeios 
ao Mnscanho, etc. etc. 

Quem ali entrava esqnecia-se 
que estava em Melgaço, para se 
julgar em pleno salão da grande 
ópera de Paris! 

Caramba! esta é faerte! 
A soireê, e vaile como lá di- 

siam, durou até tarde, e os risi- 
nhos deram sórte por os não dei- 
xarem dormir senão de madruga- 
da. 

Porque não foram para lá? 
Trocavam uma cí ma cude 

pairava a irisomoia pela contem- 
plação de rostos fonnosissimos, 
cinturas de annel, de formas vo- 
luptosas, e julgar-se-hiam trans- 
portados ás regiões celestes! 

Seusaborôe»! Por,um tostão! 
* 

4= 4= 
Admiramos que não houves- 

se vnile em casa de D. Maria Car- 

Tabviliãw. 
O nosso présado collega «O 

Alto Mi dio», noticiando a nomea- 
ção de Manoel José de Faria Pe- 
reira para o cargo de tabellião de 
notas do julgado de Yaíladafes, 
pergunta quem será áquelle snr. 
Faria. 

Fácil nos parece a resposta: 
nem é miguelista, nem regenera- 
dor, nem progressista, nem repu- 
blicano, nem nephelibata; é sim- 
piisniente condicional. 

Fo'Ssfjtbís d? í'latsaiUn, 

O nossi) êoU gn «Aurora do 
Lima», de Via una do Castello, vae 
brevenienle oiimprir a promessa 
feita ha ici.nr s aos seus leitores, 
da pubILaçào de muilos e interes- 
santes íbllielãns eseriptos por Ca- 
millo Castello Bi anco pura áquel- 
le jornal, alguns inéditos, e cliffo- 
reiues trabalhos do mesmo escri- 
ptor, (pie existem dispersos. 

Camillo foi um (tos redacto- 
res da «Amora do Lima», e viveu 
em Vianna do Castello durante 
muito tempo. 

Os folhetins serão pagina- 
dos de modo a comporem um ele- 
gante volume. 

A edição o propriedade re- 
servada iTaquelie jornal. 

Tomam-se desde já assigna- 
turas por semestre od anno, que 
sorào realisaveis a contar da pu- 
blicação do primeiro folhetim. 

3>esp»e!ít4c. 
Foi despachado parodio da 

valho e do Caballero D. Manoel de fregueziade Fiães, deste,concelho 
la Goesta \ elho, mercador depro- o nosso escellente amigo, rev. Ma- 



.Torrií-1 <lí- ."VIi-la■ç.vo 

noel Bento Gomes, de 8. (rr^ofio 
Poliçiírtcnqs sincai ameute opnvo 

d'aquell:i íVeguezia,c}tie vaeter eai 
breve como puhtor um verdadjíro 
modelo dc virtadee, o (pia! noexer- 
cicio d o mu,nus paro c hiul mio deixa rá 
de seguir as piza das do actual p:i- 
rocho, o nosso bondoso amigo.rj-v. 
Custodio Esteves Cordeiro, que 
tem sido exemplar e rig-orosisu.no 
no cuinpri.ueiito dos seus deveres. 

Ao agraciado 03 nossos pura- ! 
bens. 

CloiUMliKMàín tio PffeasNfucMfii ■ 
«!». 

Sogiuido consta, será pro- 
gressista a maioria e minoria da 
comniissao do recenseamento que 
ha-de eleger-se neste coiieeiiio 110 
dia T do corrente. 

Os regonenvdores dissidei.t^ 
que nos a s aos .interiores sempre 
e.egeram a iniiioila, abstém se por 
completo da intervir na eleição. 

aV-tia tio yienim». 
Reajisou-so em Paderne, no 

dia l." do corréatc, a festividade 
do Menino Deus. 

Constou do missa cantada e 
seraiào. 

MSKBH. 

A expensas do snr. Antonio 
Luiz Lopes, da Portolla do Cou- 
to, de Chaviáes, haverá Qb domin- 
go proximo, 6 do corrente pelas 
11 horas da manha-, na capella L 
Senhora da Ciada, d'esía villa, 
uma missa cantada a grande ins- 
tumental e sermào pelo distiucto 
orador sagrado, rev. José Maria 
Mendes. 

A pessoa encarregada da dis- 
tribuição da esmola de 100:000 
reis. mandada do Pará pelo nosso 
benemérito compatriota snr. João 
Pires Teixeira,para os pobres d'e.-- 
te concelho, pude-nos para publi- 
carmos a rehiçào do.s indivíduos 
por quem foi distribuida a referi- 
da esmola, o que fuzeuios gosto- 
samente: 

E' a seguinte: 
Fregnezia da vilhi. 

Maria José Dias 500 
Anna Joaquina de Souza Õ00 
Francisco Colmeiro 500 
Anna Joaquina Vicenta 500 
Ludovina Vicenta 500 
Mariar.na Domingues 1000 
Manoel Joaquim Domúigues 1000 
Maria das Dores 1000 
Maria Alves 500 
liosa Joaquina Vasques 1000 
Maria Trancosa õOO 
Carlota Rosa 500 
Carlota Gonçalves. 500 
Rosa Bermudes 500 
Joaquim do Carmo da Cunha 500 
Mana Josefa de Puga 500 
Anna Joaquina Solheiro 500 
Maria Innocencia 500 
Maria do Carmo Bermudes 500 
Anna Joaquina Gomes 500 
Palmira Candida Augusta 500 
Mathilde da Conceição Marques 500 
Dolores Oividade 500 

Virgínia Rata. 
Maria M dieira 
liosu .Joaquina 
Maria Joa luina Alves 
Rosa Emília 
Delmira Rosa Sanches 
Maria "do Carmo Exposta 
Josefa Lopes 
Maria Joaquina Gonçalves 
Luciana Cindida 
Eudovina Gonçalves 
Maria B deixo 
Maria Claudina Rasteiro 
Maria Felgueiras 
Maria lo Anastácio 
Candido do Bento 
Maria do Magico 
Rosa do S. Martinho 
Caca Velha 
Manoel Arnoia 
Maria Rosa Dorningnes 
C •rlota Joaquina Colmeiro 
Maria Caudida Exposta 
Jo»ó Joaquim Codesso 
Adelina Rasa 
Antonio Perinhas 
Maria' Ba 1 eixo 
Marcelina VaS jues 
Thteíesà Perra fora 
D . ina Fernandes 

■Mm 100I D greGado 
Anna do Piano 
C ictino Ij iiz Affohao 
riíeresii Gonçalves' 

Cândida B deixo 
Caroiina do Carvalho 

OUU 
5:ÍÔ 
500 

10 00 
■ 50 7 

500 
500 
5 J0 
500 
500. 
500 
500 
200 
200 
500 
200 
20.0 
500 
500 
500 
500 
200 
2,00 
200 
200 
200 
200 
500 
500 
200 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

( Contínua) 28:700 

BOLETIM ELESANTE 

ituiios: 

7erça-fe/ra—o snr, Alberto 
Adriano da Silva Tavares. 

ÍE^aztím íiiiíios : 

Hoje—a ex.roa snr.3 D. Izabei 
S-sphia Pereira de Castro Pitta e 
o snr. dr. José Vicente Corrêa dos 
Santos Lima. 

— Aoha-se levemente doen- 
te a ex."'a snr." D. Maria Pereira 
de C istro,de F.iró de B.àxo, fre- 
gnezia de Rouças. 

Es tiniam os as'su!is melhora . 
— Partiu para o Porto, o 

ex.m0 snr. Gervásio Ferreira d"A- 
raojo, sua ex.r!!a esposa e filhinhos. 

Até M iiisào foi acompanlia- 
do por seu irmão o snr. Domingos 
Ferreira d'Araujo e sua ox.'"" es- 
posa. 

—Partia psra S. Paulo, Bra- 
zil, o noss.» presado amigo e assi- 
gnante, snr. Jose Joaquim da Ri- 
beira, de Chriscoval. 

Uma feliz viagem e muitas 
prosperidades 6 o que do coração 
lhe desejamos. 

— Tem sentido algumas me- 
Ihonís o menino Luiz Boaventura 
Rodi igues. Estimamos, 

— Esteve, 11'estavilla, a ex.'"3 

snr.a D. Izabei Sophia Pereira de 
Castro Pitta, de Monsào. 

—Tem passado encommoda- 
do, o sur. Antonio Joaquim Bayíio 
digno escrivão do juízo de direito 
(Testa comarca. 

— Regressou a esta villa, a 

ex.""1 snr.* D. Georgina Candida 
da Cosia Pinto, 

— i-Rteve ha dias a'esta villa 
o cx.m0 snr. D. Casiauo Ah jandro, 

bastado proprietário, da fregnezia 
j d Alveiois, Gainza. 

— ÍAirtni para a Lagoa, dis- 
1 "ricto dc Ponta Delgada, o nosso 
I amigo e assigaaute, snr. Antonio 

d .noel Lopes, ulii namente nomea- 
do escrivão de fazenda ifaqueile 
concelho. 

—■ Foi a Valença, cVonde já 
regressou, o snr.Matinas de Sou- 
za Lobato, digno professor oiUcial 
de Castro Laboreiro. 

PEHSA2fDO EM Tl!... 

(a D. Deolinda Víannn) 

Que grata recordação! 
suspiros abafados 

Abriga meu coração 
NVstes dias torturados 
De nefasta solidão! 

E quando eu ao sol poente 
N i janella me debruço 
E contemplo o mar dormente 
Que, terno como um soluço, 
Beija a praia docemente, 

A nnnlfalma devaneia 
Como nhirn sonho de luz. 
Tornando-me grata a ideia 
Que na tua imagem puz, 
De meus encantos sereia!. . . 

Se penso naquelles dias, 
Tão felizes a teu lado, 
Admirando as cotovias, 
Do pinheiral Cerrado 
Pousando nas rumarias, 

Ai! uma profunda mágoa 
Uma saudade infinita, 
Do peito fuzem-me frágba 
De dor, tormenta e desdita. 
E razam-me os olhos d'agua.... 

Foz do Douro,20 de 
setembro dc 189-1 

G. d'Araujo. 

mmmos 

José Maria Diírâes, ca- 

sado, negociante, do logar 

da Porteila do Couto, fre- 

gnezia de Ghaviães, deste 

concelho de Melgaço,nã qua- 

lidade de arrematante das 

contribuições indirectas mu- 

nicipaes no corrente armo de 

Í895, faz publico por este 

meio que todos os commer- 

ciantes importadores de mer- 

cadorias sujeitas ás ditas 

contribuiçõesjerão qne fazer 

os respectivos manifestos, na 

fregnezia de Penso, ao respe- 

ctivo empregado que se acha 

11'aqueiie posto Manoel An- 

tonio Pereira. 

Declara mais que, os 

respectivos manifestos terão 

de ser feitos e assignados pe- 

los proprios importadores, 

ou por pessoa auctorisada 

pelos mesmos.para esse fim. 

Declara mais que, os ma 

nifestos ou declarações fei- 

tas pelos cqnduçtores, não 

serão admissíveis por serem 

pessoas consideradas irres- 

ponsáveis. 

Mais declara que, todas 

as mercadorias que sejam en- 

contradas em transito, sem 

virem acompanhadas «dos 

duplicados assignados pelo 

empregado competente,serão 

estas apprehendidas para se 

lhe dar o destino que dispõe 

o regulamento camarario. 

Finalmente, que para to- 

dos os mais manifestos que 

haja de fazer-sé, tem os se- 

guintes empregados: 

Em Penso, o referido 

Manoel Antonio Pereira, e 

nesta villa, o snr. Francisco 

Pires. 

Melgaço, 1 de janeiro de 

1895. 

a 

Pelo juízo de direito d'es 

ta comarca de Melgaço e 

cartório do terceiro officio, 

correm éditos de trinta dias 

citando D. Constança d'Aze- 

vedo, viuva, por si e como 

representante de seu filho 

menor, e hern assim todos os 

credores e interessados incer- 

tos e legatários desconheci- 

dos para dentro daquelle pra- 

so, a Contardo ultimoannun- 

cio que for publicado na fo- 

lha obicial, fallar a todos os 

termos até íinal, no inventa- 

rio orphanologico a que se 

procede por obito de Victori- 

na Rosa Gomes de Souza, 

viuva e em que é cabeça de 

casal Candida de Jesus dbA- 

raujo Azevedo, viuva do lu- 

gar da Pigarra, fregnezia 

(Testa villa. 

Melgaço,20 de deserabro 

de 1894 

Verifiquei (102) 

O juiz de direito A.GavriJo. 

r & 
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'ARGO DO CHAFARIZ 

' blEIDO^ÇO 

Feliciano Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinlío), pro- 
prietário deste novo estabelecimenta, convida o respeitável pu- 
blico a que visite esta recente cosa de negocio, onde encon- 
trará variado sortido dVdiSrctos de mercearia, fazendas, louças, 
ferragens, papellaria, calçado, e' mais artigos de conimercio. 
por miado, os qaaes se vendera por preços módicos, em cu- 
ja occasiào analizarào o bom gosto, iaexoedivel limpeza e accio 
dos mesmos. (82) 
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i 0 proprietário d'este muito conhecido eslabele- ^ 

cimento participa a todos os seus frepuezes, e ao pt 

publico em peral, que recebeu um grande sortido A 

de pannos crús, que vende a 60, 70., 80. e 100 (A 

jg reis; um completo sortido de riscados a 50-, 60 0 

e 70 reis; grande variedade de cótins a 80, 90 e 

@ 100 reis, cazemiras, picotilhos, meias camizolas e 

muitas outras miudezas, tudo mais barato do que F 

M na Galliza. 

JeronTiiio F. de Bar- •j 

rOS tem no seu estabelecimenU 

f. ;d' as celebres inacliinas de costura 
dZ '• d.,R. "Rd Fi 

M E Pll 0 Ri A 

as quaes lhe são fornecidas por JOSÉ M. DA. GAMA, 

de Ponte do Lima, a quem Ibi dado o exclusivo 

cie veiicis-i ii*e®te dl®tisicto. 

As ma chinas de costura MEMORIA são o que ha 

de melhor e mais barato que ale hoje tem-apparecido no 

mercado, peia solidez do inaleriai pelo silencio do tra- 

balho e pela justa adoptagão de suas peças, o que as 

torna mui lo mais diuavois. 

Machmas a 

4:500, i 1:000,16:000,22:500,32:000,40:000 rs.e mais 

preços. 

h 

^É? 

Vender muito e ganhar pouco ê o spstema ado- ff 

piado «á; IDoJía Wova cio l^steve®. g 

Km Si COffEIESCÍi 

'M «SÃ 

ela 
T 

|Jrncrt íiu Cunumu-fio 

MELGAÇO 

Veliciano Canditio <l'Xz©-vedf> I>ax-i'oso 
(O CANTINHO), successor do antigo negociante «Rainha», não po- 
de deixar de orientar os seus freguezes, que este antigo esta- 
belecimento continua a gosar os- bons créditos que sempre go- 
-sou de «BARATdIRO«, para o que podem experimentar e ve- 
rão a verdade do que se amuracia. (Bo) 

Importante deposito dò BJCYCLETES 

de borráciias nicíssiças, ocas e 

IPuetosaíi.t icti^ 

as mais ^elegantes, melhores e mais baratas que se 

iabricnm 

Fazrm-se concertos. — ha peças avulso — c acèeitam- 

se 'mackinas usadas em troca. 

fendas a dinheiro e a prc-yiaçccs. 

ENSINO GRÁTIS 

jÍERONY/AO r1 ERN A RD ES' DE j^ARRO S-/vlELGAÇO 

1 

jGojMPANHIA pERAL DE pEGUROS 

CONTRA FOGO 

-ÚNICO representante em Melgaço, Feliciano Candido à'Azeve- 
do Barroso (o Cantinho). (80) 

His et si® (na tisTii) 

Ás melhores até hoje conhecidas.—A prcdilçõcs SC3ianaes. 
Grandes descontos a prornpío pagamento. 
Vende-as em Melgaço, o^seu representante. 

Feleciaao Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho). (81) 

'Wev e crer coimo 

JVa ojjicina de composição e impressão do jornal 0 AL- 

TO MimO,- em MONSAO. 
iSÍ-Tlixa, de §5. IFVancisco-íá^t 


